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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Um bom partido.

			Sarah ficou paralisada no meio do estacionamento e apertou o envelope que segurava na mão.

			Tinha de arranjar um bom partido. Mas como tinha falhado por completo em encontrar um na vida real, as suas possibilidades de sucesso naquela noite não eram muitas. 

			Um pouco mais à frente dos Mercedes e dos BMW estacionados à entrada do pub da moda de Oxfordshire, podia ver os vales, os riachos e os bosquezinhos junto dos quais ela crescera. Sob o sol de Verão, tinham um aspecto dourado lindo. 

			Sentindo como a adrenalina lhe corria pelas veias, pensou que não tinha de entrar no pub, não tinha de participar naquela despedida de solteira estúpida, nem de ser alvo das brincadeiras de todas. Sarah, com quase trinta anos, ficaria para tia. 

			Passou uma mão pelos seus caracóis e suspirou. Esconder-se na copa de uma árvore podia ser muito mais apetecível do que entrar num pub e ter de procurar um bom partido, mas, com vinte e nove anos, era pouco respeitável. E não podia passar o resto da vida a esconder-se. Todos diziam que devia enfrentar novamente a realidade para o bem de Lottie. As crianças precisavam de dois progenitores. As meninas precisavam de um pai. Mais cedo ou mais tarde, devia, pelo menos, tentar encontrar alguém que preenchesse o vazio repentino deixado por Rupert. Embora, só de pensar nisso, se sentisse mal. 

			Quando, finalmente, entrou no pub escuro, enfiou com uma mão trémula o envelope no bolso traseiro das suas calças de ganga. Durante os anos que estivera afastada de Oxfordshire, o The Rose and Crown tinha mudado muito. Passara de um pequeno pub rural com carpetes envelhecidas e paredes enegrecidas pelo fumo a um templo do bom gosto. 

			Desculpando-se ao abrir caminho entre as pessoas, aproximou-se do balcão e olhou à sua volta. As portas que davam para o jardim estavam abertas e viu Angelica e as suas amigas à volta de uma grande mesa. Era impossível não as ver. Formavam o grupo mais ruidoso e glamoroso do local, o grupo que atraía todos os olhares dos homens que havia à volta. Todas usavam a t-shirt que lhes tinha dado a dama de honor principal de Angelica, Fenella, uma jovem que trabalhava como relações públicas e que era responsável por aquele encontro estúpido. Nas t-shirts justas podia ler-se em letras cores-de-rosa: «A última farra de Angelica». 

			Disfarçadamente, Sarah tentou esticar a sua para que lhe cobrisse a cintura. Tinha ficado a descoberto por cima das calças de ganga demasiado justas que usava. Se tivesse cumprido a dieta que prometera fazer naquele ano, talvez naquele momento estivesse a rir-se junto das suas amigas e a incluir mais algum solteiro na sua lista de amantes. Se fosse mais atraente, talvez não precisasse de encontrar um bom partido, já que talvez Rupert não tivesse sentido a necessidade de se comprometer com Julia, uma loira fria que era analista de sistemas. Mas durante muitas noites, enquanto Lottie dormia, ficara no sofá com a única companhia de uma garrafa de vinho barato e uma caixa de biscoitos… 

			Embora, sem dúvida, fosse tentar perder alguns quilos até ao casamento, que se celebraria na casa antiga que Angelica e Hugh tinham comprado na Toscana e que estavam a restaurar. 

			Fenella, que voltava para a mesa com uma bandeja cheia de bebidas coloridas, viu-a. 

			– Aqui estás tu! Pensávamos que não vinhas – disse-lhe. – O que queres beber? 

			– Oh… Só quero beber um copo de vinho branco – respondeu Sarah. 

			Fenella riu-se. Ao fazê-lo, inclinou a cabeça para trás e chamou a atenção de todos os homens que havia à volta. 

			– Boa tentativa, mas acho que não. Lê o teu envelope… É o desafio seguinte – comentou, esboçando um sorriso. 

			Através da multidão reunida no bar, aproximou-se da porta do jardim. 

			Com o coração acelerado, Sarah tirou o envelope do bolso traseiro das suas calças. 

			Depois de ler a instrução, emitiu um gemido de consternação. 

			O empregado bonito que havia atrás do balcão olhou para ela e abanou a cabeça de forma óbvia, o que ela interpretou como um convite lento para que pedisse. Corou intensamente. 

			– Eu gostaria de beber um Orgasmo Ruidoso, por favor – disse, com a voz entrecortada. 

			– Um quê? – perguntou o empregado, arqueando um sobrolho de forma desdenhosa. 

			– Um Orgasmo Ruidoso – repetiu Sarah, envergonhada. 

			Ardiam-lhe as faces e sentiu-se como se alguém estivesse a observá-la. Desesperada, pensou que estavam a observá-la há algum tempo. Todas as amigas de Angelica tinham deixado as suas tácticas de sedução para poderem olhar para ela através da porta do jardim. 

			– E o que é isso? – perguntou o empregado, puxando para atrás a sua franja loira. 

			– Não sei – respondeu ela, levantando o queixo. – Nunca bebi nenhum. 

			– Nunca desfrutou de um Orgasmo Ruidoso? Então, por favor, permita-me… – disse alguém atrás dela, com uma voz profunda e rica, uma voz com sotaque. 

			Sarah não conseguiu identificar de onde era aquele homem, a quem aquilo parecia divertido. Virou-se, mas, devido à aglomeração que havia ao balcão, foi-lhe impossível conseguir ver bem aquele estranho. Estava atrás dela, era muito alto e tinha a pele morena. 

			– É uma mistura de vodca, Kahlua e Amaretto… – explicou ele ao empregado. 

			Aquele homem tinha uma voz incrível. Era italiano. Finalmente, ela conseguiu identificar o seu sotaque devido à maneira como dissera «Amaretto», como se fosse uma promessa íntima. Sentiu uma sensação estranha na pélvis e como lhe endureciam os mamilos. 

			Não sabia o que estava a fazer. Sarah Halliday não permitia que homens desconhecidos a ajudassem. Era uma mulher adulta com uma filha de cinco anos. Fora apaixonada pelo mesmo homem durante sete anos. Não era o seu estilo desejar desconhecidos. 

			– Obrigada pela sua ajuda – disse. – Mas consigo desenvencilhar-me – acrescentou, olhando-o novamente. 

			Sentiu um nó no estômago. O homem tinha o cabelo escuro, umas feições angulares e um queixo forte coberto por uma barba de três dias. Exactamente o contrário do aspecto impecável e muito inglês de Rupert, que era o protótipo do menino bonito. 

			O homem atraente virou-se para ela. Tinha os olhos tão escuros que Sarah não foi capaz de diferenciar a íris da pupila. 

			– Eu gostaria de lho oferecer – ofereceu de forma simples, impassível. 

			– Não, a sério – respondeu ela. – Eu posso… 

			Com mãos trémulas, abriu a sua mala e mexeu nela, mas a reacção que tinha sentido na pélvis estava a dificultar-lhe pensar com clareza. Aturdida, apercebeu-se de que só tinha algumas moedas. Recordou que dera a última nota que tinha a Lottie para a caixa dos palavrões. A política da sua filha a respeito dos palavrões era draconiana e, como tinha introduzido um sistema de multas, era muito lucrativa. Estava claro que tinha herdado do pai o bom olho para os negócios. A forma como estava frustrada devido àquela despedida de solteira custara-lhe muito cara. 

			– São nove libras e cinquenta – disse o empregado, olhando-a fixamente. 

			Aquele preço pareceu-lhe exagerado. Pedira uma bebida, não uma refeição completa. Horrorizada, voltou a procurar na sua mala, mas, quando levantou o olhar, viu que o italiano atraente estava a dar uma nota ao empregado e que se afastava do balcão com a bebida. Sem pensar, seguiu o seu salvador e não conseguir evitar admirar-lhe a largura dos ombros. 

			Ele parou ao chegar à porta do jardim e entregou-lhe a bebida, que tinha um aspecto leitoso. 

			– O seu primeiro Orgasmo Ruidoso. Espero que o aprecie – comentou, sem nenhuma expressão reflectida na cara e com um tom de voz diligentemente cortês. 

			Ao pegar no copo, os dedos de ambos roçaram-se e sentiu como uma corrente eléctrica lhe percorria o braço. Afastou a mão tão bruscamente que parte do coquetel lhe salpicou o pulso. 

			– Duvido! – exclamou. 

			As sobrancelhas escuras daquele estranho reflectiram uma certa brincadeira. 

			– Oh, meu Deus, desculpe! – desculpou-se Sarah, horrorizada com a forma como tinha sido grosseira. – Foi muito mal-educado da minha parte dizer isto depois de me ter oferecido o coquetel. Só que não é uma coisa que escolhesse normalmente, mas tenho a certeza de que é delicioso – acrescentou, bebendo um longo gole da bebida. – É… muito bom. 

			Ele olhou-a nos olhos. 

			– Porque o pediu se não é do seu gosto? 

			– Não tenho nada contra orgasmos ruidosos, mas… – começou a explicar ela, mostrando-lhe o envelope – isto é um jogo. É a despedida de solteira da minha irmã… 

			Depois de dizer aquilo, pensou que devia ter explicado àquele estranho que quem ia casar-se era, na verdade, a sua meia-irmã. Sem dúvida, ele estaria a perguntar-se qual das inúmeras beldades que estavam no pub poderia partilhar os genes com ela. 

			– Imaginei que fosse – comentou o italiano, olhando para a t-shirt que Sarah usava e para o grupo de mulheres que havia no jardim. – Não parece que esteja a divertir-se tanto como as outras. 

			– Oh, não, estou a divertir-me muito! – respondeu ela, esforçando-se para parecer convincente. Voltou a beber um gole do coquetel desagradável e tentou conter um vómito. 

			Com delicadeza, o estranho tirou o copo das suas mãos e deixou-o sobre a mesa que havia atrás deles. 

			– É uma das piores actrizes que já conheci. 

			– Obrigada – disse Sarah, entredentes. – A minha carreira promissora de actriz de Hollywood foi arruinada – brincou. 

			– Acredite, era um elogio. 

			Ela levantou o olhar e questionou-se se ele estaria a gozar com ela, mas a expressão da cara dele era extremamente séria. Durante um instante, olharam-se fixamente. O desejo intenso que se apoderou do seu corpo surpreendeu-a muito. Sentiu como corava. 

			– E que mais coisas tem de conseguir? – perguntou o italiano. 

			– Ainda não sei – respondeu Sarah, dirigindo o olhar para o envelope que tinha nas mãos. – Está tudo aqui. Quando se cumpre um dos desafios, abre-se o seguinte. 

			– A bebida era o primeiro desafio? – perguntou ele, esboçando um sorriso. 

			– Na verdade, era o segundo. Mas rendi-me com o primeiro. 

			– O que era? 

			Ela abanou a cabeça e permitiu que o cabelo lhe cobrisse a cara. 

			– Não tem importância. 

			Mas aquele homem tirou o envelope da sua mão com delicadeza. Durante um segundo, Sarah tentou recuperá-lo, mas ele era demasiado forte. Envergonhada, desviou o olhar quando o seu acompanhante abriu o envelope e leu a primeira instrução que continha. 

			– Dio mio… – disse o italiano, com desagrado. – Tem de conseguir um «bom partido»? 

			– Sim, uma coisa para a qual não tenho precisamente jeito – respondeu ela, consciente de que a sua irmã e Fenella estavam a olhar para ela. – Suponho que você não seja um, pois não? – voltou a corar intensamente ao dar-se conta de que parecia estar desesperada. – Desculpe – desculpou-se. – Vamos fingir que nunca o perguntei… 

			– Não – respondeu o homem, laconicamente. 

			– Por favor… – suplicou Sarah, cravando o olhar no chão – esqueça. Não tem de responder. 

			– Acabo de o fazer. A resposta é que não. Não sou um bom partido, nem sou solteiro – disse ele, levantando-lhe o queixo com os dedos para que não tivesse outra opção senão olhar para ele. Os seus olhos eram pretos e reflectiam uma expressão ilegível. – Mas as suas amigas não sabem – acrescentou, antes de a beijar. 

			Ao aproximar-se para beijar aquela jovem, Lorenzo pensou que talvez não fosse uma das melhores ideias que tinha tido. Viu como os olhos escuros dela reflectiam uma surpresa enorme. 

			Mas estava chateado. Chateado, desiludido e frustrado. E aquela era uma maneira tão boa como qualquer outra de escapar durante um instante das sensações que o atormentavam. Os lábios daquela estranha eram tão suaves e doces como tinha imaginado. Enquanto a beijava com delicadeza, sentiu a fragrância fresca que a pele dela emanava. 

			Ela estava a tremer. Tinha o corpo muito rígido devido à tensão e a boca firmemente fechada sob a sua. Sentiu um certo aborrecimento pelas mulheres congregadas no jardim, já que, obviamente, tinham feito a sua acompanhante inesperada passar por um mau bocado. Acariciou-lhe a cara com uma mão, enquanto com a outra lhe agarrava a nuca para a aproximar ainda mais dele. 

			Sabia fazer com que as mulheres relaxassem e esquecessem as inibições. Segurou-a com muita delicadeza e fê-la sentir-se desejada, mas nunca ameaçada. Começou a acariciar-lhe o pescoço, enquanto lhe explorava languidamente a boca com os lábios. 

			Viu-se embargado por uma sensação de triunfo ao ouvir que ela gemia e ao sentir que relaxava. Naquele momento, a estranha afastou os lábios e começou a devolver-lhe o beijo com uma paixão hesitante muito tentadora. 

			Ele sorriu pela primeira vez em dias. Na verdade, em meses. Estava a sorrir sobre a boca daquela mulher doce possuidora de um cabelo encaracolado espectacular cor de mogno, de uns seios incríveis e de uns olhos muito, muito tristes. 

			Tinha vindo a Oxfordshire numa peregrinação curta em busca de lugares sobre os quais tinha lido num livro antigo há alguns anos. Nunca tinha conseguido deixar de pensar nas paisagens que descreviam no livro de Francis Tate, por isso, tinha vindo a Inglaterra com a esperança de recuperar parte da criatividade que tinha morrido juntamente com o resto da sua vida amorosa. Mas a realidade era decepcionante, não se parecia em nada com o paraíso rural descrito no livro. Tinha descoberto um lugar entediante e sem carácter. 

			Aquela mulher fora o mais real que encontrara desde que tinha chegado a Inglaterra. Provavelmente, inclusive antes. As emoções reflectiam-se intensamente na sua cara. 

			Depois de ter sofrido a traição longa e sofisticada de Tia, aquilo era extremamente atraente. 

			E era muito, muito sexy. Sob a atitude autocrítica que tinha, a mulher era cheia de paixão. 

			Sorriu ainda mais ao descer a mão e acariciar-lhe a cintura escultural. Aproximou-a de si e sentiu como o desejo se apoderava do seu estômago ao tocar na pele que se escondia sob a t-shirt dela.

			Sarah ficou paralisada. Abriu os olhos e afastou-o repentinamente. Tinha os lábios avermelhados. Os seus olhos reflectiram uma grande dor ao olhar para o grupo de raparigas que aplaudiam no jardim. 

			Durante alguns segundos, voltou a olhar para o estranho que a tinha beijado, antes de se virar e sair do pub. 

			Era uma brincadeira, certamente. Era precisamente naquilo que consistiam as despedidas de solteira: em brincar para se divertirem. 

			Ao passar por um buraco que havia na cerca de arame que rodeava o estacionamento do pub, sentiu que algumas pontas lhe arranhavam os braços. Secou as lágrimas que começaram a cair-lhe pelas faces. Doía-lhe. Era por isso que estava a chorar, não porque não sabia aceitar uma brincadeira… Inclusive uma brincadeira tão dolorosa e humilhante como ser beijada num pub por um estranho que nem sequer conseguira parar de rir ao fazê-lo. 

			Enquanto caminhava, zangada, entre os campos de trigo, recordou que apenas há uma semana encarregara-se do cateringue de uma festa de noivado e que diante dos convidados e do casal lhe tinha caído o bolo ao chão. O noivo fora seu amante durante sete anos e era o pai da sua filha. A vergonha era algo que a tinha acompanhado com frequência na sua vida, por isso, o detalhe de a terem usado para se divertirem na despedida de solteira da sua irmã não representava nada para ela, toda a gente a humilhava. 

			O sol estava a pôr-se no horizonte enquanto tingia a paisagem de dourado. Furiosa, afastou o trigo do seu caminho. O pior de tudo era que, apenas alguns minutos antes, em vez de frustração tinha sentido um desejo intenso. Sentira-se maravilhosamente bem. Estava tão sozinha que o beijo vazio de um estranho a fizera sentir-se apreciada, especial, desejada e… bem. 

			Até ao momento em que se dera conta de que ele estava a rir-se dela. 

			Ao chegar ao cimo da colina, inclinou a cabeça para trás e respirou fundo. Pensou em Lottie e sorriu, e apressou-se para chegar a casa. 

			 

			 

			Lorenzo agachou-se para apanhar o envelope que ela tinha deixado cair ao ter-se apressado a afastar-se dele. Virou-o e leu o nome que estava escrito: «Sarah». 

			Era um nome simples e fresco. 

			Ao sair do The Rose and Crown, atravessou a rua e olhou à sua volta. Não havia sinal dela. Estava tudo muito tranquilo. Parecia que Sarah tinha desaparecido. 

			Mas, quando estava prestes a regressar ao pub, um movimento ao longe captou a sua atenção. Havia alguém a subir pela colina que havia atrás dos edifícios. Sem dúvida, era uma mulher. Os últimos raios de sol iluminavam os seus caracóis abundantes e outorgavam-lhe uma aura dourada. Era uma imagem linda. 

			Era ela. Sarah. 

			Sentiu uma sensação estranha no estômago e desejou ter uma máquina fotográfica ali. Fora por aquilo que viera para Oxfordshire. Diante de si tinha a essência de Inglaterra que Francis Tate tinha reflectido em The oak and the cypress.

			Ao chegar ao cimo da colina, ela parou e inclinou a cabeça para trás. Depois, começou a descer pelo outro lado da colina e desapareceu. 

			Não sabia quem era aquela tal Sarah, nem porque partira tão abruptamente do pub, mas não lhe importava. Simplesmente, estava muito agradecido por o ter feito já que, ao fazê-lo, lhe dera uma coisa que pensara que perdera para sempre. O seu desejo de voltar a trabalhar. A sua visão criativa. 

			A única coisa que faltava era resolver o assunto complicado dos direitos de autor.
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